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4ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA “DE-
PUTADO POR UM DIA” DA 4ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 11ª LEGISLATURA

Realizada em 11 de agosto de 2006
Presidência: Deputados CRISTIANO, RAFAEL SIL-

VA e DHENNIFER OLIVEIRA
Secretaria: Deputado THAYNARA MAGALHÃES

PRESENTES: Deputados GILBERTO MOURA,
JOÃO SANTOS, RAFAEL SILVA, KEMIL JARUDE,
FRANCISCO NASCIMENTO, do PJUV;
DHENNIFER OLIVEIRA, THAYNARA MAGA-
LHÃES, do PEDU; MARINA MACHADO, do PASU.

AUSENTES: Deputados EDNEY MARTINS,
JÉSSICA LEÃO, do PJUV; HEGIO RIBEIRO, do
PEDU; STEFANY LEMOS, do PADE.

O Senhor Presidente (CRISTIANO) – Sob a pro-
teção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos e convi-
damos a Deputada Marina Machado para proferir o
termo de compromisso.

Deputada MARINA MACHADO (PASU) – Pro-
meto desempenhar fielmente o mandato para o qual
fui investido, buscando promover o bem geral do Es-
tado do Acre dentro das normas regimentais.

O Senhor Presidente (CRISTIANO) – Solicitamos
ao Secretário proceder à chamada para eleição da nova
Mesa Diretora.

A Senhora Secretária procedeu à chamada na seguinte
ordem:

Partido da Juventude – PJUV

Atos da Presidência Atos da Mesa Diretora
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Deputado GILBERTO MOURA
Presidente: Rafael Silva
Vice-Presidente: Dhennifer Oliveira
1º Secretário: Thaynara Magalhães
2º Secretário: Stefany Lemos
Deputado JOÃO SANTOS
Presidente: Rafael Silva
Vice-Presidente: Dhennifer Oliveira
1º Secretário: Thaynara Magalhães
2º Secretário: Stefany Lemos
Deputado RAFAEL SILVA
Presidente: Rafael Silva
Vice-Presidente: Dhennifer Oliveira
1º Secretário: Thaynara Magalhães
2º Secretário: Stefany Lemos
Deputado KEMIL JARUDE
Presidente: Rafael Silva
Vice-Presidente: Dhennifer Oliveira
1º Secretário: Thaynara Magalhães
2º Secretário: Stefany Lemos
Deputado FRANCISCO NASCIMENTO
Presidente: Rafael Silva
Vice-Presidente: Dhennifer Oliveira
1º Secretário: Thaynara Magalhães
2º Secretário: Stefany Lemos
Partido da Educação – PEDU
Deputado DHENNIFER OLIVEIRA
Presidente: Rafael Silva
Vice-Presidente: Dhennifer Oliveira
1º Secretário: Thaynara Magalhães
2º Secretário: Stefany Lemos
Deputada THAYNARA MAGALHÃES
Presidente: Rafael Silva
Vice-Presidente: Dhennifer Oliveira
1º Secretário: Thaynara Magalhães
2º Secretário: Stefany Lemos
Partido da Saúde - PASU
Deputada MARINA MACHADO
Presidente: Rafael Silva
Vice-Presidente: Dhennifer Oliveira
1º Secretário: Thaynara Magalhães
2º Secretário: Stefany Lemos

O Senhor Presidente (CRISTIANO) – Convida-
mos os Deputados eleitos para comporem a Mesa Di-
retora.

Declaramos empossada a nova Mesa Diretora e so-
licitamos aos presentes uma salva de palmas.

O Senhor Presidente (RAFAEL SILVA) - Solici-
tamos à Senhora Secretária proceder à leitura da Ata
da Sessão anterior.

A Senhora Secretária procedeu a seguinte leitura.
(LENDO)

EXPEDIENTE

Indicação n. 30/2006, acompanhada de justifi-
cativa, de autoria do Deputado Edney Martins da
Silva, do Partido da Educação, solicitando ao Go-

vernador do Estado do Acre, para que viabilize a
construção de um hospital no 2º Distrito.

Indicação n. 31/2006, acompanhada de justifi-
cativa, de autoria da Deputada Stefany Achegliane
F. Lemos, do Partido dos Esportes, solicitando ao Go-
vernador do Estado do Acre, objetivando que seja
construídos centros de esporte e lazer nos bairros pe-
riféricos de Rio Branco, como projeto social.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado GILBERTO MOURA (PJUV) – Se-
nhor Presidente, nobres colegas, venho a tribuna do pro-
grama Deputado Por Um Dia fazer várias reivindica-
ções dos estudantes e da comunidade de Senador
Guiomard.

Quero, antes de falar sobre outros temas, comuni-
car a esta Casa Legislativa que hoje, 11 de agosto, co-
memora-se o Dia Nacional do Estudante. Essa data é
comemorada em grande estilo em estados como São
Paulo e outros. No Acre está apenas sendo realizado essa
Sessão, que já demonstra um grande avanço na política
do nosso Estado. Quero parabenizar os organizadores
dessa Sessão que entrará para a história; diante dessa
nossa enorme felicidade.

Trazemos aqui um tema no qual os nossos Pares
vão se manifestar, até porque, Senhor Presidente, há anos
a CEA nos desrespeita. A Presidente da CEA cursa 2º
Grau desde 1999, não possui mais nem rosto de estu-
dante. O que a escola está fazendo com o histórico esco-
lar dessa Senhora?

Quero aqui solicitar da  SEE que requeira os docu-
mentos dessa escola, e caso tenha alguma irregularida-
de, venhamos abrir um processo; na oportunidade que-
ro pedir ao MPE que investigue a prestação de contas
dessa entidade, que arrecada milhões e milhões e quan-
do vai realizar um torneio cobra a taxa de inscrição dos
estudantes.

Nesse dia, nós Deputados por um dia, vamos enca-
minhar um requerimento à PF pedindo um investigação
minuciosa e que a mesma lacre as portas dessa institui-
ção.

Gostaria de informar que está chegando no Acre
uma nova entidade, a UBES, que merece o nosso res-
peito.

Senhor Presidente, há anos a Casa do Estudante
Acreano não nos representa. Hoje, dia 11 de agosto, co-
memora-se o Dia Nacional do Estudante e essa Assem-
bléia era para estar lotada de estudantes.

Quero desde já da boas vindas às pessoas que es-
tão no plenário e dizer que é triste estarmos aqui come-
morando o Dia do Estudante e falando de uma entidade
que era para nos representar, e que paulatinamente vai
se deteriorando, por ter a sua frente pessoas
descompromissadas. A Presidente da Casa do Estudan-
te Acreano está no 2º Grau deste 1999, nunca conclui
seus estudos, até porque, Senhor Presidente, essa Se-
nhora, a partir do momento que ela sair, vai perder as
suas regalias.

Eu tive informações de que às 8 hs30 min chega

Pequeno Expediente

Expediente
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um carro de um bufet para deixar o café da manhã da
Casa do Estudante, enquanto nós estamos nas escolas.

Quando eu vinha para cá passei por algumas esco-
las que estavam comemorando o Dia do Estudante. Com
certeza esta Sessão vai ficar para a história do nosso
Parlamento e gostaria desde já, solicitar que a Polícia
Federal do nosso Estado faça uma investigação minuci-
osa na Casa do Estudante.

Há muito tempo nós estamos tentando levantar a
bandeira do movimento estudantil, só que alguns dire-
tores atrapalham, como hoje, que era para estar aqui to-
dos os estudantes de Senador Guiomard. Eu tinha pre-
parado um grande discurso, mas acredito que o que eu
falei aqui, nobres colegas, já resume tudo.

Quero comunicar a V. Exª, que a escola 13 de ju-
lho, de Senador Guiomard é campeã nacional de língua
Portuguesa, avançou na média nacional. Agradecemos
a Deus por esse dia. É a primeira vez que nós estamos
participando desta Sessão e conclamo a todos a estarem
falando sobre a Casa do Estudante Acreano. Daqui a
pouco com certeza várias pessoas vão se pronunciar so-
bre esse assunto.

Eu peço aqui que a Polícia Federal e o Ministério
Público investiguem essa entidade que não presta conta
dos recursos que entram e que saem. Muito obrigado a
todos.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (RAFAEL SILVA) – Regis-
tramos a presença do Deputado Hélio Lopes.

Deputado KEMIL JERUDE (PJUV) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, quero começar meu dis-
curso cumprimentando as senhoras e senhores Deputa-
dos e os demais presentes, posso até citar os alunos do
colégio Barão do Rio Branco e Colégio Acreano.

Queria começar falando que hoje, 11 de agosto, é o
Dia do Estudante. Um dia que foi marcado, e instituído
com luta e com o sangue de muitos estudantes que luta-
ram e lutam até hoje. Quero lembrar que muitos dos que
construíram esse 11 de agosto, morreram com um so-
nho, e nós estudantes temos o dever e o direito de levar
esse sonho à frente.

Gostaria de começar a defender o meu Projeto “Fim
de Semana na Escola”. O objetivo desse Projeto é ocu-
par o tempo ocioso dos jovens nos finais de semana. O
número de assassinatos de assaltos à mão armada, nos
finais de semana, está crescendo, porque é o tempo que
o jovem e a comunidade em geral têm ocioso. A comu-
nidade de baixa renda, pelo fato de não ter condição
financeira para proporcionar lazer para seus filhos, aca-
bam deixando-os ociosos, os quais, infelizmente, pas-
sam a praticar atividades criminosas.

O Projeto “Fim de Semana na Escola” poderá re-
ceber da Secretaria Estadual de Educação, da Secretaria
de Esporte, e da Secretaria de Cultura apoio estrutural,
com o oferecimento de oficinas de pintura, de leitura,
de lazer, de teatro e escolinha de esporte, fazendo com
que esses jovens saiam das suas casas, saiam da rua para
ir à escola, porque a escola é o lugar de adquirir conhe-
cimento, mas não só aquele dos livros, mas o conheci-

mento de vida, e esse conhecimento têm que ser explo-
rado, tem que ser usado, por isso com esse projeto, va-
mos acabar criando condições para que esses jovens sai-
am das ruas e deixem de praticar atividades criminosas
e venham para dentro da escola, onde serão descobertos
novos talentos, porque esse também é o objetivo de pro-
jeto., além de tirar os jovens das ruas e colocá-los den-
tro da escola.

Eu sei que cada jovem que está no meio da rua,
que esta lá na pousada do menor, ou que está em casa
tem um dom. Precisamos descobrir o dom de cada um
desses jovens que se encontram na nossa cidade, em
nosso querido Acre, e usá-lo de forma que ele possa cres-
cer na vida e futuramente possa contribuir com o pró-
prio Estado.

É nessa luta que entram nossos principais parcei-
ros, os voluntários. No Brasil 70% da população reser-
va um espaço de tempo na sua agenda semanal para ati-
vidades voluntárias, É um dos maiores índices no mun-
do, e nós precisamos trazer esses voluntários para den-
tro da escola, a fim de criar condições para que esses
voluntários trabalhem com os jovens, fazendo com que
todos possam também crescer.

Eu sei que em cada bairro, em cada rua, sempre há
alguém com um sonho. Um sonho, não como o nosso,
de estudantes, mas um sonho de transformar a sua co-
munidade, a sua rua, o seu país num lugar melhor para
se viver.

A quantidade de horas que um jovem, passa dentro
da sala de aula é de 20 horas semanais. Portanto ele pas-
sará dez horas nos seus finais de semana, dentro da es-
cola também, mas não adquirindo o conhecimento  dos
livros, mas sim o conhecimento de vida,  de cidadania,
de ética, que são os valores morais,  que ajudam o jo-
vem a crescer. Espero que com essa indicação ao nosso
Exmo Governador Jorge Viana, a nossa Secretária de
Educação, a Srª Maria Correia e ao Sr. Secretário Extra-
ordinário de Esporte, tomam uma atitude, porque não é
só com atitudes políticas que  vamos reduzir o nível de
criminalidade em nossa cidade, no nosso Estado. É com
atitudes como essa, de trazer jovens para escola e de
escutá-los, é que vamos conseguir mudar essa situação.

Quero lembrar mais uma vez, para que a gente possa
sempre bater nessa tecla, que nós estudantes não pode-
mos jamais deixar que o nosso sonho nosso de estudan-
te que é, mudar a situação do nosso País, possa acabar.

Queria deixar bem claro que neste ano de 2006,
nas eleições majoritárias, nos devemos votar,  com prin-
cípios e com ética, para que os quatro anos do  mandato
dos nossos Deputados Federais, Senadores, Governa-
dores, e Presidente da República valha a pena para nos-
sa Nação Brasileira, para o Estado do Acre e para nós
estudantes. Muito obrigado.

(Sem revisão do orador)

Deputado FRANCISCO NASCIMENTO (PJUV)
– Senhor Presidente, Senhores Deputados, ouvintes no
Salão do Povo, como foi dito anteriormente, hoje é o
Dia do Estudante.

Vamos dar início a apresentação do projeto que eu
criei. Ele é bem parecido com o que o Kemil falou. E é
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sobre a criação de Centros Esportivos e Culturais den-
tro dos bairros, porque não adianta só criar centros para
a criança ir lá, visto que como ele falou, muitos alunos
moram longe das escolas. Então seria até um incentivo
para o aluno não ir para outro local, porque teria um
centro ali na sua escola.

Poderiam ser criadas escolinhas de músicas, de fu-
tebol. Enfim, de vários esportes, para que as crianças
tenham um futuro melhor e saiam do caminho ruim, por-
que a partir do momento que elas passam a participar
desses projetos, elas deixam de ficar nas ruas soltando
papagaio e vendo o que não deve.

E nesses centros as crianças poderiam ter cultura,
educação, esporte e lazer. E conseqüentemente elas teri-
am uma saúde melhor. E até a segurança pública melho-
raria, já que ela deixaria de estar nas ruas, porque iam
ter outro lugar para ir. E também não é só estar lá fazen-
do um esporte, mas também estar sendo incentivado a
estudar, a ter mais prazer em fazer as coisas da escola,
ajudar os vizinhos, amigos, etc.

O meu projeto é esse.
Obrigado.
(Sem revisão do orador)

Deputado JOÃO SANTOS (PJUV) – Senhor Pre-
sidente, Senhores Deputados, desde já venho pedir o
apoio de V. Exªs na votação do meu projeto, no qual eu
proponho melhorar a qualidade de vida dos estudantes,
através da carteira de passe. A proposta é que os alunos
sejam reconhecidos nos eventos que participarem, sem
que venham ter duas carteiras e que com a carteira de
passe os alunos também consigam pagar meia passa-
gem de ônibus, porque muitas das vezes o aluno não
tem dinheiro para comprar os trinta passes, mas tem o
daquele dia.

Quero homenagear os estudantes pelo nosso dia.
Também quero me pronunciar a respeito da Casa

do Estudante. Proponho que o dinheiro arrecadado por
esta instituição, seja revertido em beneficio dos estu-
dantes. Se um campeonato é organizado pela Casa do
Estudante, os próprios alunos têm que pagar as suas ins-
crições. E para onde vai esse dinheiro? Gostaria que fosse
instaurada uma CPI, para que esse dinheiro voltasse para
os estudantes e não ficasse centralizado apenas lá.

(Sem revisão do orador)

Deputado RAFAEL SILVA (PJUV) – Saúdo a
Mesa Diretora na pessoa da nossa Presidente Dhennifer
e aos outros colegas de trabalho.

Insisto na fala do nobre Deputado Kemil e no pro-
jeto por ele apresentado. E conclamo os nobres colegas
de trabalho a baterem nessa tecla que o nobre colega
apresentou aqui. E que formemos uma comissão com os
Deputados presentes, para que possamos estar nas esco-
las apresentando esse projeto do nobre Deputado Kemil,
não só para o Governador, mas sim nas escolas e nas
comunidades, porque num dia do estudante como hoje,
que é um dia muito importante para nós que somos es-
tudantes, não temos o apoio da direção, para que parti-
cipemos no dia de hoje de atividades comemorativas.

Então, sou persistente e insisto que devemos tra-

balhar com a juventude que está na periferia e que sofre
discriminação por parte dos outros jovens que têm con-
dições de ter lazer, um bom carro e uma casa melhor.
Enquanto isso muitos jovens não têm o que comer e
também não tem nenhum meio de vida. Então qual é o
futuro que eles vão ter? Beber cachaça, usar droga, pra-
ticar assalto, matar ou roubar.

Então, que os nossos colegas de trabalho se reú-
nam depois, para formarmos uma comissão para irmos
às escolas convencer a coordenação da escola, já que
não temos uma atenção maior dos nossos governantes.
Então vamos fazer valer esse projeto nas escolas, va-
mos formar uma comissão para irmos às escolas e dizer:
“Diretor, eu queria neste sábado fazer uma grande ativi-
dade na sua escola, com a comunidade e com a juventu-
de carente”. Porque tem jovem que nunca tomou um
banho de piscina, que nunca jogou uma bola, porque
não tem oportunidade.

Então, baseados no projeto do nobre colega Kemil
nós vamos formar essa comissão para estar dentro das
escolas junto da juventude mais carente. É preciso que
os nossos representantes dêem uma olhada melhor para
a juventude, porque esse discurso de dizer que essa ju-
ventude é o futuro da nação, é o futuro do Brasil. Isso
não existe, eu não acredito nisso. Eu acredito que  a
juventude é o presente construindo o futuro. Aí, eu pos-
so acreditar que a juventude é o futuro; mas para que ela
seja o futuro, ela mesma tem que construir o futuro. Eu
acredito que os jovens são capazes de assumir qualquer
Secretaria, qualquer trabalho com responsabilidade e dá
conta do seu trabalho.

Então não vamos colocar pessoas mais velhas na
Secretaria da Juventude, na Secretaria de Esporte, ou
seja, lá qual for a Secretaria, porque isso tira a oportuni-
dade dos jovens mostrarem sua capacidade de adminis-
trar qualquer coisa e conseqüentemente construírem no
presente o seu futuro.

Muito obrigado.
(Sem revisão do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputado GILBERTO MOURA (PJUV) – Vol-
tando novamente a esta tribuna, eu quero agradecer ao
Nobre Deputado Tarcísio Medeiros que está chegando,
seja bem vindo.

Quero externar meu apoio ao Projeto do nosso No-
bre Deputado Kemil e dizer que existe uma Secretária
no Estado do Acre, chamada SEJA – Secretária Extra-
ordinária da Juventude, mas essa Secretária não chega
aos municípios do interior do Estado, ela só foi criada
aqui para Rio Branco, e quando ela vai para os municí-
pios, ela não permanece nos municípios, ela apenas passa
pelos municípios.

Até agora só existem três ações da Secretaria da
Juventude no meu município que é distribuição de pre-
servativos, palestras dentro das salas, atrapalhando as
aulas, porque muitas vezes os professores não querem
deixar. E agora recentemente, a implantação de banco
de preservativos; mas eu quero dizer aqui, que chega de

Grande Expediente
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querer promover o esporte, a cultura e o lazer. Já tem
muitas obras esportivas no meu município; lá tem um
Centro Poliesportivo. Então, está na hora dos nossos
governantes, dos nossos gestores públicos começarem a
pensar na formação intelectual dos jovens. Em Senador
Guiomard não tem uma Biblioteca Pública. Todavia, está
na hora da Secretaria da Juventude deixar de ser uma
Secretaria de Estado Extraordinária que fica apenas
bibicando do orçamento da Educação, do orçamento da
Secretaria de Esporte e de outras. Ah, a Secretaria de
Esportes também ainda não tem orçamento. Está na hora
dessas Secretarias, Senhores Deputados titulares que
estão aqui, se tornarem Secretarias de verdade.

 Eu quero dizer aqui também que existe um pro-
grama do Governo Federal que  se chama Programa Es-
cola de Fábrica, só que esse programa até agora não che-
gou no Acre, não chegou nos nossos municípios; até
porque o nosso Acre não tem muita industria. Então, eu
gostaria de solicitar ao nosso Governador que implante
esse Programa, mas que o adeqüe à nossa realidade, por-
que nós não podemos colocar um jovem dentro de uma
fábrica sem ele saber nada, sem ele saber o que vai fa-
zer, está certo? E quando você vai pedir um emprego,
quando você vai atrás de algum trabalho as pessoas vão
te perguntar: Qual é a sua formação? Tu tens alguma
experiência? É isso que as pessoas nos perguntam. Por-
tanto, eu quero dizer aqui que esse é o maior problema
do nosso país. O pessoal diz que a juventude é o futuro
de amanhã, só que não investe na nossa juventude e dei-
xa os jovens à mercê das drogas e da violência.

Eu quero solicitar aqui também que a Secretaria de
Esportes e a Secretaria da Juventude, a partir da próxi-
ma gestão tenham o seu próprio orçamento. Às vezes,
eu acho que a Secretaria da Juventude não chega aos
municípios, porque ela não tem recursos. Outro dia
pesquisando na internet, eu descobri que essa Secretaria
pega parte dos recursos da Educação para invertir na
nossa juventude.

Deputado KEMIL JARUDE (PJUV – EM APAR-
TE) – Eu gostaria de mais uma vez cumprimentar o no-
bre Deputado Gilberto e dizer-lhe que a Secretaria da
Juventude não pode ficar só com essas três ações. Ela
tem que começar a trabalhar nas escolas e a usar os es-
paços públicos. E aqui como representante de uma es-
cola particular, eu quero pedir que a Secretaria da Ju-
ventude comece a trabalhar também nas escolas parti-
culares, não fique só nas escolas públicas. Não esque-
çam que nas escolas particulares também existem bol-
sistas e pessoas de baixa renda. Além disso, existem jo-
vens que queiram ou não fazem parte da nossa socieda-
de. Vemos há pouco tempo no Estado de São Paulo, o
Caso da Suzane que não sabemos por qual motivo, ela
matou os pais juntamente com o namorado e um cúm-
plice. Não podemos esquecer que, quando a juventude,
seja da classe baixa, média ou alta, é esquecida, ela aca-
ba indo para a criminalidade. E isso não pode continuar
Senhores Deputados. Quero pedir que o atual Secretá-
rio de Juventude, o Senhor Léo, que por sinal se encon-
tra em campanha, comece a trabalhar, porque quatro anos
é tempo demais para ficar sentado sem tomar nenhuma
atitude. Nós precisamos de pessoas que trabalhem pela

juventude do nosso Estado. Também queremos que se-
jam criados núcleos da Secretaria da Juventude nos
municípios. Não podemos esquecer que o Estado do Acre
não é só a Capital. Tem Cruzeiro do Sul, Mâncio Lima,
Santa Rosa do Purus e as Reservas Indígenas e nesses
lugares também existem jovens que pensam e têm atitu-
des. A Secretaria da Juventude não pode fazer esse tra-
balho apenas com a juventude da Capital e de algumas
escolas públicas.

 Deputado GILBERTO MOURA (PJUV) – Que-
ro aqui fazer minhas as palavras do Deputado Kemil, e
que realmente as nossas reivindicações cheguem aos ou-
vidos dessas pessoas que estão à frente desses Órgãos
Públicos. E quero desde já, dizer que Senador Guiomard
tem ginásio só que paga-se dez reais para usar o ginásio.
Então, os jovens carentes de lá não podem usá-lo, por-
que não têm condições de pagar dez reais. Eles dizem
que é para manutenção, mas eu pergunto: será que o
Governo não destina recursos para fazer a manutenção
dessas obras lindas e maravilhosas?

Também está na hora da gente parar de querer tra-
balhar só a parte física dos nossos jovens com jogos e
torneios escolares. Está na hora de começarmos a im-
plantar Bibliotecas Públicas para colocar livros para os
jovens lerem sobre Filosofia, Sociologia, etc. Eu sei que
não colocam porque a partir do momento que coloca-
rem um livro de Filosofia ou Sociologia numa Bibliote-
ca Pública, os jovens carentes vão começar a revolucio-
nar, a serem linguarudos como nós que estamos aqui
reivindicando. É por isso que eles não constroem essas
Bibliotecas Públicas nos municípios.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (RAFAEL SILVA) – Gosta-
ria de registrar a presença do Deputado Tarcísio
Medeiros.

Deputada MARINA MACHADO (PASU) – Se-
nhor Presidente, Senhores Deputados, bom-dia a todos,
venho a esta tribuna apresentar um projeto para a saúde,
e eu queria alertar aos Deputados, de fato, que solicitem
melhorias nos postos de saúde. Nos bairros periféricos,
existem módulos que não têm nada e os médicos apare-
cem poucas vezes. E ainda dizem que é saúde de pri-
meiro mundo.

Gostaria de pedir que as palestras sobre sexualida-
de fossem proferidas nos postos de saúde e não nas es-
colas, pois atrapalham o horário das aulas.

Dizem que o cigarro é a morte ambulante, mata a
pessoa que consome e ainda as pessoas que estão ao seu
redor.

Gostaria de falar também sobre a Casa do Estu-
dante Acreano, lembrando que a Valdiza estuda no mes-
mo colégio que eu e desde 99 é representante desta ins-
tituição.

Deputado GILBERTO MOURA (PJUV – EM
APARTE) – Quando essa Senhora foi à Senador
Guiomard foi perguntado se a Casa do Estudante iria
acabar e ela disse que era preciso muito para acabar com
a Casa do Estudante Acreano, até porque não somos pa-
pagaios, somos pessoas que têm idéias próprias, que lu-
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tam pelos seus direitos. O problema da Casa do Estu-
dante é de Polícia Federal do Ministério Público Es-
tadual. Criticam tanto o Legislativo, mas esquecem
do Judiciário, até porque existe um processo contra
essa entidade e não vemos agilidade nessa questão.
Terça-feira eu assisti no jornal Hoje uma matéria so-
bre o trabalho infantil. O jornal mostrou o fato com
dados e mesmo assim o Ministério Público ainda diz
que vai investigar. Eu quero saber do Ministério Pú-
blico e da Polícia Federal o que falta para investigar a
Casa do Estudante? Se você vai ao interior as pessoas
criticam a CEA, aqui em Rio Branco também.

Deputada MARINA MACHADO (PASU) – Ela
sempre diz que vai fazer eventos com o dinheiro das
carteiras, mas isso nunca aconteceu e quando coloca-
mos cartazes contra a entidade, ela arranca.

Deputado KEMIL JARUDE (PJUV – EM
APARTE) – Queria completar a fala da Deputada
Marina, pois enquanto temos a Fundacre, o Hospital
de Base, o Pronto Socorro, muitos municípios não
têm, sequer, um hospital como é o caso do Bujari. A
população daquele município tem que vir para Rio
Branco fazer um tratamento de saúde, tumultuando o
Pronto Socorro, a Fundacre, e causando constrangi-
mento para essas pessoas. Muitas pessoas chegam aqui
e ainda são maltratadas. Tudo bem, o Estado está cres-
cendo, temos o Hospital do Idoso, o Hospital do Cân-
cer, o Pronto Socorro está sempre em reforma, mas
não pode ficar só nisso não. Tem que humanizar o
atendimento. Por isso é que eu acredito que os estu-
dantes de Medicina da UFAC devem ser acreanos e
caso sejam de outros Estados, que ao terminarem o
curso tenham que ficar no nosso Estado, no mínimo,
por dois anos, porque eles usufruem da nossa estru-
tura e depois vão embora. O período de residência
deveria ser, pelo menos, de um ano, contudo o Go-
verno tem que proporcionar uma boa estrutura para
esses profissionais. Aí sim teremos uma saúde de pri-
meiro mundo.

Deputado JOÃO SANTOS (PJUV – EM APAR-
TE) – Como falou o nobre Deputado, devemos
humanizar o atendimento, colocar pessoas qualifica-
das que tratem bem quem chega do interior, pois ge-
ralmente essas pessoas são desrespeitadas. Em Sena-
dor Guiomard as pessoas continuam dormindo nos
postos de saúde e no hospital para pegar uma ficha.
Esse problema já vem há anos. E esse ano é ano de
eleição e é importante que o nosso discurso não fique
só aqui na ALEAC, mas que saia nos meios de comu-
nicação, para que nossos governantes venham enten-
der que realmente a população é sofrida. É importan-
te que a juventude fale de saúde e da Casa do Estu-
dante Acreano.

(Sem revisão do orador)

ORDEM DO DIA

(Não houve Matéria a ser apreciada).

EXPLICAÇÃO PESSOAL

Deputado GILBERTO MOURA (PJUV – EM
QUESTÃO DE ORDEM) – Senhor Presidente, eu gos-
taria de saber se a minha Matéria ainda vai entrar na
Ordem do Dia.

Deputado KEMIL JARUDE (PJUV – EM QUES-
TÃO DE ORDEM) – Gostaria de saber se minha Indi-
cação também, entrará na Ordem do Dia de hoje.

Deputado JOÃO SANTOS (PJUV) – Senhor Pre-
sidente, Senhores Deputados, quero dizer que o meu
mandato será voltado para a qualidade de vida da juven-
tude. Vou falar um pouco também sobre o Esporte e a
Saúde em nosso Estado do Acre, porque ambos estão
uma vergonha. Na saúde, se você for  procurar atendi-
mento na Fundação Hospitalar, tem que dormir lá para
poder agendar uma consulta e olhe lá para quando será
esse atendimento. Muitas vezes a pessoa chega a desis-
tir do tratamento pela demora no atendimento. Outros
findam morrendo e não são atendidos. Mesmo assim
ainda dizem que a saúde em nosso Estado é de qualida-
de. Isso aí não tem?

Quero dar um aviso ao Léo, que é o Secretário  da
Juventude, já que ele quer ser Deputado, e não priorize
as atividades  só em Rio Branco, realize-as também no
interior do Estado, porque muitas vezes as pessoas al-
mejam cursar uma faculdade e conseguem até passar
nos cursos como Medicina, Direito ou outras coisas, mas
após formada não querem ficar aqui no Acre, porque eu
acredito que o Governador não oferece um bom salário
para as pessoas irem para o interior. A pessoa quer ir
para um lugar que ofereça o melhor; se a pessoa não é
bem tratada ela não vai querer ficar aqui.

Em apoio o que o Deputado Kemil disse. Cada pes-
soa que fizer a faculdade aqui no Acre tem que ficar
pelo menos um ano empregado. Além disso,  a maioria
das vagas na faculdade daqui do Estado do Acre, deve-
riam ser dos acreanos, porque muitas das vezes vem
pessoas de outros Estados ou até mesmo  de outro País
para concorrer a uma vaga de Direito ou de qualquer
outra área aqui no Estado. Quero dizer que o ensino daqui
do Estado é tão bom quanto o lá de fora.

Deputado GILBERTO MOURA (PJUV - EM
APARTE) – V. Exª falou sobre a questão da Saúde eu
concordo plenamente com o que V. Exª disse,  mas dis-
cordo no que diz respeito à Educação, até porque, a nos-
sa escola 15 de junho em Senador Guiomard que está
sendo representada aqui, por mim, foi campeã nacional
de língua portuguesa.  A nossa educação vai bem só que
tem alguns pontos que deixam a desejar. Quero me soli-
darizar com V. Exª e gostaria de falar  a respeito dos
cursos da UFAC. É que as pessoas que vêm cursar me-
dicina aqui no Estado deveriam prestar um ano de ser-
viço para o Acre. O artigo nº 05 da Constituição Federal
dá direito do cidadão ir e vir, e eu estava olhando isso
outro dia. Quero inclusive fazer uma crítica a essa Lei
Federal, pois quando prestamos o vestibular,  amarga-
mos lá na fila, porque  competirmos, talvez, com uma

Ordem do Dia

Explicação Pessoal
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pessoa de uma escola particular, que estuda não sei
quantos anos, crânio de ferro.

 Realmente essa questão da UFAC, é uma questão
federal, que poderá caber a nós, se um dia nós chegar-
mos a ser Deputados Federais por um dia ou por 4 anos.

 Quero concordar com V. Exª, quando o Senhor
fala da SEJA Secretaria da Juventude que realmente não
funciona nos nossos municípios. Aqui em Rio Branco
tem um marquetingzinho. Como é essa pratica? Apre-
sentar aqueles filmes e implantar banco de preservativo
nas escolas.

acho que todo professor deve  ser formado para
que  ofereça um bom ensino a seus alunos, porque o
aluno é aquilo que ele sabe, se ele não souber nada, ele
não é nada. Se ele sabe de tudo, pode ter certeza que ele
vai ser alguém na vida.  Deveria  ter só professores for-
mados concursados e inteligentes, porque  se  é inteli-
gente,  vai poder passar alguma coisa para o aluno, mas
se ele não tem conhecimento para si próprio, imagine
para passar para os alunos. Muito obrigado.

(Sem revisão do orador)

Deputado GILBERTO MOURA (PJUV) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, volto a essa tribuna para
debater esse termo tão conhecido: aluno. O que quer
dizer a palavra aluno? Pessoa que vai para a escola, que
não pode dar opinião nem fazer nada. Pode apenas sen-
tar na sala de aula de 1h as 5h. Não tenho nada contra os
funcionários das escolas, eles usam esse termo natural-
mente, mas quando me chamam de aluno, me deixam lá
embaixo. Sabem por que? Porque se refere à pessoa que
não pode dar opinião, que não pode ir até a direção co-
brar, que não pode reivindicar, que não pode estar aqui.

Vou contar uma coisa para os Senhores, apenas para
explicar melhor. Hoje algumas pessoas disseram assim:
e as crianças do ensino fundamental, não vão participar
da Sessão? O pessoal lá da escola queria mandar pesso-
as do ensino fundamental para cá. Sabem porque? Por-
que, eles sabem que criança, às vezes tem mais idéias
do que o adulto, só que não conseguem expressá-las
dessa forma.

Eu quero fazer uma reivindicação à Secretaria de
Estado de Educação, que mande um Projeto de Lei para
esta Casa que mude o processo de eleição para Diretor
de escola. Como está, os quatrocentos alunos de uma
escola não elegem um Diretor, quem elege são os pro-
fessores contratados, que são forçados a votar. Eu trou-
xe um demonstrativo dos percentuais da eleição para
diretor: professores 50%, alunos 10%, funcionários 25%,
pais 15%.Então, os alunos jamais reelegerão um diretor
de escola. Isso é democracia? A escola é um lugar de
democracia ou de ditadura? Recentemente houve um re-
ferendo para eleição de Diretor que visava decidir pror-
rogava ou deixava em três anos o mandato dos direto-
res. Na minha escola houve esse fato que me chamou a
atenção. Eu  estive calculando os percentuais junto com
a coordenação da escola e vi que todos os alunos podem
votar num candidato só que mesmo assim ele não ga-
nha, porque o percentual é de 25%.

Eu estava discutindo com a coordenação da escola
que me informou que cada segmento vale 25%.

O Brasil não vive numa democracia sabemos, onde
todos têm direito a votar? Quando um Governador é elei-
to, não ganha com a maioria dos votos? Então, porque
nas escolas não é assim? Quero que a Secretaria de Edu-
cação me responda isso. Acho que é porque querem co-
locar pessoas deles. Antes criticavam porque era o Go-
verno que indicava; hoje eles não indicam assim, não
baixam uma portaria forçadamente; deixam os segmen-
tos da escola, os professores colocarem o diretor deles.

Outra coisa, houve esse referendo para eleição para
diretor de escola, mas não ficou claro que os estudantes
do Acre não são a favor de que se prorrogue o mandato
do diretor por mais um ano. Se um diretor desempe-
nhou bem seu papel, ele vai assumir por mais três anos.
A comunidade vai reconhecer. Para que prorrogar por
mais um ano? Seria medo de perder? Na verdade estão
mais preocupados com a eleição para Governo do Esta-
do do que com a Educação, mas a política que eu defen-
do é a da Educação, e não aquela de distribuir cartazes
de candidatos na escola. Na escola que eu estudo não
entra nenhum tipo de política que não seja a educacio-
nal. A educação deve estar em 1º lugar a nível nacional.

 Falta democracia nas instituições de ensino. Ter-
ça-feira eu pedi para a diretora da minha escola que li-
berasse os alunos para que viessem assistir esta Sessão,
a Assembléia convidou. Mas ela disse que não, que não
podiam perder aula.

Os professores e diretores me odeiam, porque eu
não tenho medo de falar a verdade. Dá para perceber
que eles não gostam de mim. Me criticam porque eu
tive uma nota baixa numa disciplina, porém eu não es-
tou preocupado, porque o jovem tem potencial. Se o alu-
no se concentrar, tira uma boa nota. Outra questão que
precisamos debater é sobre a entidade que deveria estar
nos representando. Onde está a Senhora Presidenta da
CEA? O que esta diretoria está fazendo que não está
vendo essa questão de eleição para diretor? Por isso quero
parabenizar o Sinteac que é contra esta prorrogação de
mandato para diretor.

Eu estava me preparando para deixar de ser políti-
co, por causa da hipocrisia que existe em Senador
Guiomard. Hoje eu ia dizer assim: “a minha política a
partir de hoje é a educação”. Eu não agüento mais tanta
hipocrisia, tanta roubalheira.

O poder judiciário é uma entidade que  tem os me-
lhores ministros, mas não é ágil nas suas ações. Eu fi-
quei indignado terça-feira, quando o Jornal Nacional
provou que realmente aquelas crianças estavam traba-
lhando. Provou, constatou e levou para a Justiça. O Mi-
nistério Público informou que daqui a alguns dias vai
investigar. Enquanto eles investigam a pessoa que esta-
va contratando aquelas crianças some. Aí não tem como
provar. Isso não foi no Acre, mas aqui pode vir aconte-
cer também.

Recentemente foi estourado lá em Brasília o es-
quema das ambulâncias, e consta o nome do Deputado
Federal Junior Betão como um dos evolvidos. O nome
dele está na lista das Sanguessugas, mas ele ainda sai
como salvador da pátria, a força da juventude. Junior
Betão não é força da juventude. Chega! Isso é hipocri-
sia. Força da Juventude é quem tem história. E quem



Diário Oficial do
Poder Legislativo

Rio Branco, sexta-feira 11 de agosto de 2006
Ano XLIV* Nº 3.546 9

luta. É quem tem conhecimento do que é a luta.
Tem esse outro candidato que veio da Secretaria

da Juventude chamado Léo. Quantas vezes esses cida-
dão foi a Senador Guiomard? Agora vem com aquele
panfletinho que é a coisa mais linda do mundo.

Tem uma Deputada do Quinari que nem aqui está,
me causa vergonha.

Chega de hipocrisia política, chega de hipocrisia
na Educação. Eu não sou hipócrita. Eu admiro essa ad-
ministração, mas posso apresentar críticos, porque futu-
ramente eu vou estar aqui, se Deus quiser. Pode ser quan-
do estiver numa faculdade, ai eu vou saber me expres-
sar. Não vou ser omisso a todas as coisas. Que vergo-
nha! Todos os candidatos precisam deixar de ser hipó-
critas. Precisam defender a política verdadeira, a da Edu-
cação. Esses percentuais professores 50%, alunos 10%,
funcionários 25%, pois 15% mostram quem elege dire-
tor nas escolas. Vejam que muitas vezes a hipocrisias
está dentro das próprias escolas.

Os Parlamentares lá de Brasília não queriam apro-
vação da inclusão de filosofia e a sociologia no currícu-
lo porque têm medo. Mais os votos contrários foram
derrubados e essas disciplinas agora são obrigatórias nas
escolas.

     Eu tenho uma Indicação que propõe a merenda
escolar para o Ensino Médio. Existem pessoas que saem
de casa às 9h da manhã e voltam às 9h da noite. São
alunos da zona rural que estudam e trabalham na cida-
de. Existe uma Lei Federal que diz que não deve haver
merenda para o ensino Médio. Eu estudei antes de vir
aqui, porque eu acho um bom político, um bom Parla-
mentar tem que ser informado.

Alguns alunos viajam na poeira para ir para a es-
cola. Chegando lá, tiram a blusa e vestem a de farda.

Na minha escola, à tarde eles servem suco ou min-
gau para os professores, e os coitados da zona rural, que
saíram 9h de casa, ficam com fome. Alguns me procu-
ram para que eu pague merenda para eles.

Eu procurei a direção, que me disse que há uma lei
e essa merenda que servem é a que sobra da de manhã.
Por que não sobra para o pessoal da zona rural? Eu não
quero merendar, mas quero que dêem para quem tem
necessidade.

 Senhora Secretaria de Educação eu não vou pedir
para a Senhora pensar  com carinho sobre essa questão,
porque político não pode pedir para Secretário, ou Go-
vernador pensar com carinho. Tem que pensar com a
razão, com atitude, ações. Chega de pensar com cari-
nho. Pensem nessa situação, mandem mais merenda para
a escola. Se é uma lei Federal com certeza com a apro-
vação do Fundeb essa questão vai mudar.

Muitas vezes eu tenho me decepcionado com a po-
lítica, que tem sido hipócrita. Hoje só um Deputado desta
Casa está aqui. Onde estão? Uma é lá do meu município
e chega a me envergonhar quando os funcionários dessa
Casa me perguntam sobre ela. “Cadê a tua Deputada”?
Minha Deputada não, Deputada de quem a elegeu, por-
que eu não votei nela. Eu voto em quem tem uma histó-
ria, quem tem consciência do que está fazendo. Voto em
quem está aqui hoje falando do percentual da eleição
para diretor, da ética na política pública, no Ministério

Público e que daqui uns dias terá uma história para mos-
trar e um passado limpo.

Eu quero agradecer o Senhor Presidente e pedir
aos políticos que deixem de ser hipócritas.

Valdiza, seja mulher, não seja covarde, assuma seu
posto na casa do estudante. Esse ano é ano de Congres-
so lá na CEA, mas só vão participar os escolhidos dela.
Vai ser de portas fechadas.

 Realmente Senhores,  eu estou angustiado por ver
tantas coisas erradas e não poder falar. Eu vejo falta de
merenda na minha escola, quero trazer os líderes para
cá mas a diretoria não deixa, etc. Há uma escola de Se-
nador Guiomard que foi convidada a estar aqui. Mas a
diretora não deixou.

(Sem revisão do orador)

Deputado FRANCISCO NASCIMENTO (PJUV)
– Senhor Presidente, Senhores Deputados, a Saúde no
nosso Estado não está é das melhores, não é só porque
as pessoas passam a madrugada numa fila, como eu vejo
no meu bairro, mas porque quando são atendidas, o mé-
dico, sequer, olha para as pessoas. Ele simplesmente
pergunta o que elas têm, anota na ficha, prescreve o re-
médio e pede que volte daqui a 15 dias. Após esse perí-
odo, se o problema não estiver resolvido, aí ele encami-
nha para a Fundação. Lá na Fundação é difícil ser aten-
dido, e quando consegue, anotam o nome da pessoa e
dizem que quando tiver vaga eles chamarão.

Será que isso está certo? E se for caso de vida ou
morte? Será que a pessoa terá que morrer para ser aten-
dida?

Eu acho que o Governo deveria dar mais atenção
para a Saúde. Não é só contratar funcionários. Tem que
contratar pessoas que realmente têm dedicação com o
povo, que não deixem o cidadão passar tanto tempo es-
perando uma consulta ou outro procedimento qualquer.

(Sem revisão do orador)

Deputado DHENNIFER OLIVEIRA (PEDU) –
Senhor Presidente, Senhores Deputados, gostaria de fa-
lar sobre a Educação. Vocês falam que a educação hoje
está melhor, mas a questão maior é a evasão. Na minha
escola a evasão é muito grande. Temos que criar um
incentivo para esses alunos continuarem dentro da es-
cola.

O turno da noite vai acabar, inclusive vai aconte-
cer um seminário na minha escola para tratar dessa ques-
tão. Então temos que criar um estímulo para esses estu-
dantes continuarem dentro da escola, porque os alunos
que estudam à noite é porque trabalham, têm filhos e
muitas outras coisas para fazer de manhã.

A saúde também está cada vez pior. Eu fui levar a
minha prima, às 4 horas da manhã, para pegar uma ficha
e se consultar e fiquei esperando até às 8 horas. E para
você receber o resultado de um exame leva quinze dias.
Depois você volta lá e pega outra ficha para poder
mostrá-la ao médico. Isso é revoltante. Se a saúde me-
lhorou, melhorou em que sentido? Eu não vi essa me-
lhora.

Senhora Presidenta, a Educação tem que ser inte-
gral, e também concordo quando o nobre Deputado Gil-
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berto fala que a Sociologia e a Filosofia devem ser obri-
gatórias no ensino médio, portanto é preciso que se au-
mente mais um ano no curso.

O aluno não se sente motivado a ir à escola, o alu-
no não tem  estrutura psicológica para continuar na es-
cola, porque tem problema em casa. E quando o aluno
fica em tempo integral na escola, ele não tem tempo para
estar pensando em brigas, em drogas ou em beber ca-
chaça, porque tem problemas em casa, já que ele está na
escola aprendendo e dinamizando seu conhecimento.
Quando eu digo que a Educação tem que ser dinamiza-
da e integral e que a noite não pode ser uma educação
normal, tem que ser uma educação especial, uma educa-
ção voltada para as pessoas.

Deputado KEMIL JARUDE (PJUV - EM APAR-
TE) – Enquanto não mudarmos o nosso sistema de edu-
cação e os alunos continuarem apenas quatro horinhas
dentro da sala de aula, as coisas não andam, os mesmos
problemas vão continuar.  É preciso que os nossos
governantes, os nossos gestores coloquem na cabeça que
é a apartir da educação que as coisas vão começar a mu-
dar. Muito obrigado, Senhores Deputados.

Deputado DHENNIFER OLIVEIRA (PEDU) -
Eu aprendi mais fora do que dentro da minha própria
escola. Acho que aprendi o básico do básico na escola.
Outra questão é a votação para diretor. Na minha escola
houve uma votação e a diretora ganhou por causa de
funcionários. Onde é que ficam os alunos nessa histó-
ria?

Deputado GILBERTO MOURA (PJUV - EM
APARTE) – Essa questão da eleição para diretor é um
caso sério. Antes a direita vivia exigindo a Democracia
no Brasil. E depois que a direita tomou o Poder, esque-
ceu daquilo que pregava. Dizia que ia ter democracia
nas instituições de ensino. No entanto não há. Na elei-
ção para diretor o voto do professor vale 50%, o do alu-
no 10%, o dos pais 15% e dos funcionários 25%. Isso é
democracia? Nós queremos que o percentual seja de igual
para igual e tenha o mesmo peso para toda comunidade
escolar. Esse negocio de percentual, nobre Deputada, é
só fachada, pois ficamos sem ter direito de opinar. O
aluno, eu já disse, é aquela pessoa que não pode dar
opinião, que não pode se expressar e tem que ficar sen-
tado para ouvir o professor falar. Obrigado.

Deputado DHENNIFER OLIVEIRA (PEDU) –
Temos que criar esse estímulo, porque eu me sinto
desestimulado dentro da minha própria escola, mas eu
tento fazer a diferença, converso dentro da minha sala
de aula, debato tudo que acontece fora. Então, temos
que discutir mais essa questão vamos ter que sentar para
conversar, pois tenho vários outros projetos para apre-
sentar, não agora. Obrigado.

 (Sem revisão do orador)

Deputado KEMIL JARUDE (PJUV) – Senhor
Presidente, Senhora e Senhores Deputados, quero co-
meçar o discurso pedindo à Mesa Diretora da Casa que
convoque neste trimestre uma Sessão Extraordinária,
apoiada pelo Estatuto do Regimento Interno deste Pro-
grama.

Inicialmente, eu quero apresentar uma Indicação
que visa a criação do Centro de Referência do Esporte.
Temos que ter em mente que um jovem está jogando
bola num campo de areia lá no seu bairro, um dia pode-
rá ser um jogador de futebol. Se isso acontecer teremos
um time de futebol melhor. Esse jogador ganhará prê-
mios e o Estado vai vender camisas com o seu nome.
Isso é dinheiro que vem para o Estado. Enquanto tiver-
mos a visão de que os jovens são o futuro  da Nação
brasileira e não o presente nós não mudaremos a situa-
ção. Temos que parar com essa balela. Jovem não é fu-
turo coisa nenhuma. O jovem com 16 anos vota, derru-
ba ou elege um Presidente, elege um Deputado, mas não
pode eleger um diretor de escola. Como é que pode?
Isso precisa ser mudado. O Ministério Público tem que
estar mais atento a essas questões. Os seus Promotores
têm que estar mais nas ruas junto com os nobres Depu-
tados escutando os problemas da população. Não adian-
ta ficar trancafiado dentro de uma sala, sem saber o que
acontece fora, porque o trabalho dos Parlamentares e do
Ministério Público é ouvir o povo e tentar solucionar os
problemas.

Deputado JOÃO SANTOS (PJUV - EM APAR-
TE) – A mente de um jovem que não estuda, que não
tem educação, esporte e lazer é voltada para as drogas, e
para a criminalidade. Por isso, eu quero mais uma vez
apelar ao Secretário da Juventude, para que ele promo-
va mais eventos esportivos que contemplem os bairros
da periferia, porque os jovens mais problemáticos, são
os que estão jogados, marginalizados pela sociedade e
sem ninguém que se preocupe com eles. Mas se a Se-
cretaria da Juventude fosse aos bairros da periferia e trou-
xesse-os para a escola, para os esportes; eu duvido se
teria criminalidade, porque eles seriam reeducados.

Os alunos que estudam à noite, muitas vezes, são
discriminados. São vistos como burros, porangueiros,
etc. Eles não são vistos como alunos, mas como uma
pessoa que está querendo ser alguém, mas não é nada.
Como disse a nossa querida Deputada Dhennifer que
muitos diretores querem acabar com a aula à noite. Isto
é um absurdo. Como é que a pessoa se candidata para
trabalhar, quer ser eleito pela comunidade escolar e não
quer trabalhar. Posso citar o exemplo de um colégio da-
qui do centro. Não vou falar o nome do diretor porque
pode trazer problemas, mas é o nosso querido diretor da
Escola Professor José Rodrigues Leite. Ele queria aca-
bar com a aula à noite. Eu sei disso porque ele comen-
tou no colégio. Outros diretores também querem fazer
isso. Como é que a pessoa quer ganhar a eleição para
diretor e não quer trabalhar os três horários? Deveria
aumentar os horários das aulas para o aluno aprender
mais, porque quando o jovem sabe muita coisa, ele é
alguém e quando ele não sabe nada, não é ninguém.

Deputado KEMIL JARUDE (PJUV) –
Complementando a fala do nosso Deputado João San-
tos, eu quero dizer que existe uma frase que simplifica
tudo: “você é o que você sabe”. Enquanto não colocar-
mos esta frase em prática, as pessoas vão continuar vo-
tando nos candidatos, por favor ou por outros motivos e
não pelos motivos justos como a ética, o programa, as
propostas, e por cidadania.
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Voltando à minha Indicação a respeito do Centro
de Referência do Esporte, nobres Deputados, com isso,
nós vamos trazer o aluno da quinta série, para a escolinha
de futebol.

Vamos imitar o modelo de Cuba. Se lá dá certo,
por que aqui não dá? Na 5º série, o aluno escolhe um
esporte e a partir daí, ele vai progredindo no esporte até
o 3º ano do Ensino Médio. Com isso estaremos forman-
do não apenas alunos, mas atletas e profissionais do es-
porte. Vamos estar trazendo um cidadão que antes de
entrar na escolinha não tinha visão nenhuma de futuro,
não tinha condições nenhuma de cursar uma faculdade,
mas que pode vir a ser um atleta e ter renda.

Existe um problema com o qual a gente convive e
que é sério. Algumas pessoas da minha escola me pedi-
ram que eu documentasse isso. Falo sobre o Parque da
Maternidade, que é uma obra de saneamento básico e
que trouxe melhorias para o esporte e a cultura do nosso
município, mas estamos esquecendo de uma coisa: para
onde vai o esgoto? Para onde vão os dejetos? Vão para
o rio Acre. Analisem comigo, o sistema de abastecimen-
to de água de Rio Branco capta a água do rio Acre, a
mesma água que recebe os dejetos do Canal da Materni-
dade e de todo o segundo Distrito, porque aquela área
não tem rede de saneamento básico. Isso não pode con-
tinuar assim, tem que ser criada uma estação de trata-
mento de esgoto para receber o esgoto do Canal da Ma-
ternidade e saber que o rio que deu origem a esta cidade
está sendo morto, está sendo assassinado pelos dejetos
do Canal da Maternidade e do Segundo Distrito. As au-
toridades não podem ficar omissas com relação a isso.

Hoje, onze de agosto, não podemos deixar de falar
sobre a situação da Educação do Acre, que é boa, mas
precisa ser muito melhorada. A gente não pode continu-
ar achando que quatro horas/aula vão resolver muitas
coisas, porque não vão. Quanto à participação dos alu-
nos na eleição dos diretores, eu acho que devem ter
percentual igual ou até mesmo deve ser aumentado, por-
que os estudantes são maioria na comunidade escolar.
Então nosso voto não pode valer apenas 10%. 10% é
praticamente nada do valor que tem um estudante tem
dentro de uma escola. O estudante tem que ser encarado
como um ser que pratica escola e que a constrói. A gente
não pode continuar com essa situação, a gente tem que
começar a mudar.

Deputado FRANCISCO NASCIMENTO (PJUV
– EM APARTE) – Voltamos ao assunto sobre o Rio Acre,
eu acho que o Governo está querendo mata-lo mesmo,
porque todo mundo aqui sabe aqui o que acontece quando
se desmata as encostas dos rios. A chuva vem e aconte-
ce o desbarrancamento. Ali na Gameleira era cheio de
plantas e foi tudo desmatado. Hoje, as conseqüências
estão começando a chegar; o barranco está começando
a rachar. Todo ano, a gente percebe que após a alagação
há uma pequena rachadura na periferia da cidade de Rio
Branco, e a cada ano que passa essa rachadura está au-
mentando e pode acontecer o desbarrancamento e con-
seqüentemente o assoreamento do leito do rio Acre.

Deputado KEMIL JARUDE (PJUV) – Saindo um
pouco desse assunto de esgoto, eu quero dizer que hoje,
pela manhã, eu assisti em uma das emissoras de televi-

são a situação de uma família que foi retirada do terreno
pelo fato de te-lo invadido, mas isso não é culpa da fa-
mília que estar sendo expulsa, porque pela Constitui-
ção, a habitação é um dever do Estado. Então não pode-
mos continuar calados com essa situação da habitação,
porque enquanto a gente olha para obras aqui, obras ali,
a gente está esquecendo que lá na periferia dos municí-
pios do Estado do Acre, o povo não tem casa para morar
e isso é uma vergonha. Não existem lotes nem para as
pessoas construírem suas casas. Isso é uma situação de
calamidade pública. As pessoas têm que ter um mínimo
de dignidade e esse mínimo de dignidade deve ser pelo
menos ter um terreno ou uma casa. Então que se aumen-
te a verba do PSH, para que ele possa chegar no interior
e na periferia dos municípios.

Quero pedir à Imprensa que não corte as críticas,
que não corte as falas e coloque o máximo possível na
televisão e no jornal escrito, para que a população de
Rio Branco e do interior do Estado do Acre tenha co-
nhecimento do que se passa.

Eu quero agradecer a presença de todos e também
à Assembléia Legislativa por dar aos jovens estudantes
esta excelente oportunidade para conhecermos melhor
o Parlamento acreano.

(Sem revisão do orador)

Deputado GILBERTO MOURA (PJUV – EM
QUESTÃO DE ORDEM) – Senhor Presidente, pedi-
mos a prorrogação da Sessão por mais uma hora.

O Senhor Presidente (DHENNIFER OLIVEIRA)
– Deputado a Sessão não pode ser prorrogada porque
não tem oradores inscritos.

Deputado FRANCISCO NASCIMENTO (PJUV)
– Senhora Presidenta, Senhores Deputados, os temas:
Saúde, Secretaria da Juventude e Educação geraram uma
ampla discussão. Neste sentido eu gostaria de pedir aos
nobres colegas que analisassem esses setores, visem às
mudanças que vêm ocorrendo há alguns anos e não só
apontassem os defeitos. Não estou aqui para ser o de-
fensor do Governo, mas quero pedir aos nobres Deputa-
dos que reflitam sobre o que foi construído no período
deste Governo. Não venham só apontar o que está erra-
do, mas em tudo que foi construído recentemente.

Sabemos que a Educação, tem sim os seus proble-
mas, mas há alguns anos a Juventude da Zona Rural não
dispunha desse beneficio. A saúde, se formos analisar
os módulos de saúde de hoje e comparar com os do pas-
sado, veremos a diferença. Eu não quero aqui apontar o
que está bom e o que está ruim, mas cabe a cada Depu-
tado que está presente comparar os setores de Saúde e
Educação atualmente com o de outrora. Quero pedir aos
nobres Deputados que me digam o que é que tinha para
a juventude no passado, se hoje é ruim, imaginem como
era no passado.

Quero polemizar esse debate e pedir a cada Depu-
tado que analise como está sendo governado o nosso
Estado. Como dizem, a saúde é de primeiro mundo e a
educação. Como diz o ditado, nem Jesus Cristo conse-
guiu agradar a todos; como é que nós, seres humanos,
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vamos conseguir? Então, o governo tem erro sim, mas
também teve muitos acertos. Cada um de nós tem que
ter a consciência de que a Saúde e a Educação em nosso
Estado melhorou e muito. No passado não tinha investi-
mentos que se tem hoje.

Eu gostaria de não ser interrompido no momento
em que estou falando. Quando os nobres Deputados vêm
aqui na tribuna e dizem assim: “A juventude tem que
estar atuando em tal escola, tem que estar nas ruas”. Por
exemplo, hoje era para estarem aqui os 24 representan-
tes de escolas, no entanto, seguindo a mesma linha dos
Deputados, não têm responsabilidades e não estão aqui.
Muitos aqui quiseram falar, mas pela falta de conheci-
mento da entidade que defendem, ou muitas vezes por
uma intriga, não defendem verdadeiramente sua escola,
não faz o seu papel. Quando defendem, dizem assim:
não vamos promovê-lo e vão para a Secretaria.

Se cada um de nós, como estudantes, nos unirmos
para fazer mobilizações nas escolas e dizer: hoje nós
vamos fazer uma atividade em tal escola, não precisa-
mos só depender de Governo ou de Prefeitura, podemos
sim fazer várias atividades sem depender de Governo
nenhum. Mas muitas vezes as pessoas querem crescer
pessoalmente, ai quando dizem aqui: não, eu quero re-
presentar uma sociedade, mas muitas vezes é discurso
demagogo, quer crescer a sua pessoa, mas não está pen-
sando ali na sociedade, não está pensando na juventude
periférica, naquele que está na droga, na prostituição.
Muitos deles que vem para cá defender esses jovens que
estão no vício da droga, no vício da prostituição, ou um
ex-presidiário, muitos desses que vêm aqui, não que nós
temos que defender essa classe, muitas vezes quando
passam por esse tipo de pessoas na rua não têm coragem
nem de cumprimentar, sabe porque? Porque se acham
diferentes.

Quero dizer aos nobres Deputados que muitos só
usam a tribuna para apontar o dedo, fazer críticas, mas
não apontam soluções. Quero de pedir aos nobres De-
putados, que cada um analisasse que vem sendo feito
pelo Estado. Não teve só erro. Então, eu peço aos no-
bres colegas de trabalho que pensem um pouco tam-
bém em tudo que vem sendo feito. Vamos ajudar a cons-
truir o nosso Estado, e não dizer: eu chego 4 horas da
manhã num posto de saúde para conseguir agendar uma
consulta. No passado, você chegava bem cedo e não
conseguia ser atendido. Hoje em dia se você for num
módulo de saúde, pode não ter todos os remédios, mas
tem a grande maioria, pois os postos estão abasteci-
dos.

A Secretaria da Juventude não tem lá exercido o
seu papel fundamental, que é apoiar mais a juventude.
Eu concordo com cada um desses Deputados, só que o
governo e tem os seus erros e seus acertos. Agora os
nobres Deputados vêm fazer uso da tribuna e só apon-
tam as dificuldades. Assim não dá para compreender qual
é o papel desse Governo.

Quero deixar claro aos nobres colegas que eu não
estou aqui como defensor do Governo e sim estou aqui
colocando um pouco da realidade que eu convivo. Eu
passo o dia praticando e vivendo a política. E vejo mui-
ta coisa errada sim. E como eu disse que nem Jesus Cris-

to, que é o todo poderoso, pode agradar a todos, quanto
mais o Governador Jorge Viana ou o Presidente Lula.
Falando um pouco a nível federal, gostaria de lembrar
aos Nobres Deputados como está a política do nosso
País. Imaginem a política do passado de privatização,
que estava entregando o nosso País para os Estados
Unidos. Mas esse novo Governo acabou com isso. A
primeira coisa que ele fez foi acabar com essa aliança.
O Brasil tem que ser dos brasileiros e não dos Estados
Unidos.

Analisamos também a economia, o PIB, se está
ruim com ele, imaginem o pior.

Gostaria de dizer aos nobres Deputados que não
vou ceder aparte, pois todos tiveram seu tempo e gosta-
ria de concluir dizendo aos Senhores Deputados que de-
pois da Sessão vamos formar uma Comissão e vamos
analisar como estão os jovens da periferia.

(Sem revisão do orador)

Deputada THAYNARA MAGALHÃES (PJUV)
– Senhor Presidente, Senhores Deputados, na questão
da Educação, o Governo não está fazendo nada que vá
além de sua obrigação, ou do que ele deveria fazer. En-
tão, nós estamos aqui para cobrar o que ele ainda pode
fazer.

No meu colégio, que é Federal e depende de reitor,
nós estamos sem professor de Química desde o começo
do ano. Tem professor de Química que passou no con-
curso, mas não pôde ser contratado porque a professora
atual não foi demitida e está de licença maternidade.

O Professor pode até ser contratado, cumprir sua
carga horária, inclusive, tendo aulas aos sábados, sendo
que nós não aprendemos nada. No final do ano quando
formos prestar vestibular, em Química, não teremos bons
resultados por não termos conteúdo. Então, esperamos
que o Reitor tome providências no sentido de solucio-
nar o problema da contratação provisória de um profes-
sor de Química.

Quanto ao Governo do Estado, ele está fazendo
muito pela nossa Educação e esperamos que esse traba-
lho seja contínuo.

(Sem revisão do orador)

Deputada MARINA MACHADO (PASU) – Se-
nhor Presidente, Senhores Deputados, membros da Mesa
Diretora, quero saúda-los novamente, e voltar a questão
do Canal da Maternidade, que o nobre Deputado falou.
V. Exª esqueceu de falar que o Canal da Maternidade é
um ponto turístico da nossa cidade, porém tem dia que
exala um cheiro insuportável.

O Segundo Distrito está precisando de um hospital
para atender as comunidades que lá residem e também
as pessoas que trafegam pelas estradas que dão acesso a
outras cidades, pois se acontecer um acidente na BR, o
acidentado terá que esperar horas por socorro, podendo
perder a vida.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (DHENNIFER OLIVEIRA)
- Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente
Sessão e convocamos outra para dia e hora regimental.
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO
E  JUSTIÇA E REDAÇÃO

Presidente: Edvaldo Magalhães
Vice-Presidente: Delorgem Campos
Titulares: Fernando Melo, Hélio Lopes, Luiz Gonzaga.
Suplentes: Naluh Gouveia, Elson Santiago, Dinha Carva-
lho, José Luís, Helder Paiva.
Reuniões:  Terça-feira 9h

COMISSÃO DE ORÇAMENTO
 E  FINANÇAS

Presidente:  Helder Paiva
Vice-Presidente:  Francisco Viga
Titulares: Juarez Leitão, Edvaldo Magalhães, Luiz Calixto.
Suplentes: Pe. Valmir Figueredo, Elson Santiago, José
Bestene, Delorgem Campos, Luiz Gonzaga.
 Reuniões: Terça-feira 9h

COMISSÃO DE SERVIÇO PÚBLICO,
TRABALHO, SEGURANÇA PÚBLICA

 E MUNICIPALISMO

Presidente: Pe. Valmir Figueredo
Vice-Presidente: Elson Santiago
Titulares: Nogueira Lima, Francisco Viga, Helder Paiva.
Suplentes: Fernando Melo, Edvaldo Magalhães, Tarcísio
Medeiros, José Luís, Luiz Gonzaga.
Reuniões: Quarta-feira 9h

COMISSÃO DE OBRAS PÚBLICAS,
TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO

Presidente: Juarez Leitão
Vice-Presidente:  José Vieira
Titulares: Dinha Carvalho, Roberto Filho, José Bestene.
Suplentes: Hélio Lopes, Naluh Gouveia, Luiz Calixto, No-
gueira Lima, TarcísioMedeiros.
Reuniões: Quarta-feira 9h

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO AGRÁRIA, FO-
MENTO, AGROPECUÁRIA,

INDÚSTRIA E COMÉRCIO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA E  MEIO AMBIENTE

Presidente: José Luís
Vice-Presidente:  Roberto Filho
Titulares: Fernando Melo, Tarcísio Medeiros, Chagas
Romão.
Suplentes: Juarez Leitão, Edvaldo Magalhães, José Bestene,
Nogueira Lima, Antonia Sales.
Reuniões: Quarta-feira 9h

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA
E DESPORTO, SAÚDE PÚBLICA,

LEGISLAÇÃO E ASSISTÊNCIA SOCIAL

Presidente: Naluh Gouveia
Vice-Presidente: Luiz Gonzaga
Titulares: Edvaldo Magalhães, José Luís, Antonia Sales.
Suplentes: Pe. Valmir Figueredo, Elson Santiago, Fran-
cisco Viga, Helder Paiva, Chagas Romão.
Reuniões: Terça-feira 9h

COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E CIDA-
DANIA

Presidente: Naluh Gouveia
Vice-Presidente: Dinha Carvalho
Titulares: Edvaldo Magalhães, Chagas Romão, Luiz
Calixto.
Suplentes: Pe.Valmir Figueredo, Elson Santiago, Antonia
Sales, Nogueira Lima, Hélio Lopes.
Reuniões: Quarta-feira 9h

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA

Presidente: Antonia Sales
Vice-Presidente: Elson Santiago
Titulares: Fernando Melo, José Bestene, José Vieira.
Suplentes: Naluh Gouveia, Edvaldo Magalhães, Chagas
Romão, Nogueira Lima, Luiz Calixto.

COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS
DO CONSUMIDOR

Presidente: Nogueira Lima
Vice-Presidente: Hélio Lopes
Titulares: Naluh Gouveia, Elson Santiago, Tarcísio
Medeiros.
Suplentes: Juarez Leitão, Dinha Carvalho, José Vieira,
Roberto Filho, Francisco Viga.
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